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Apresentação

A Embrapa Solos, unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), tem a honra de apresentar à sociedade e, em especial, à comunidade 
de Ciência do Solo, a terceira edição do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(SiBCS).

Esta obra é o resultado da experiência coletiva em solos brasileiros, en-
volvendo colaboradores de diversas instituições nacionais, sob a liderança e 
coordenação da Embrapa Solos. Sua estrutura organizacional é composta por um 
Comitê Executivo, um Comitê Assessor Nacional, Comitês Regionais e Núcleos de 
Discussão e Colaboração.

O desenvolvimento do SiBCS tem sido, desde a sua retomada em 1995, 
o resultado do trabalho conjunto de estudiosos das áreas de gênese, morfolo-
gia e classificação de solos de várias instituições de pesquisa e ensino do Brasil. 
À Embrapa Solos coube a coordenação deste trabalho, incluindo ainda o papel 
de articuladora das ações necessárias para viabilizar a consecução dos objetivos 
propostos. O Comitê Executivo, cujos membros são os autores desta publicação, 
é o responsável pelo trabalho de avaliação, consolidação, organização e redação 
final do documento.

O SiBCS é, hoje, um projeto de pesquisa e desenvolvimento inserido na 
programação de pesquisa da Embrapa.

Além do grande e louvável esforço necessário para sobrepujar as dificul-
dades inerentes ao desenvolvimento de um sistema próprio para a classificação 
dos solos brasileiros, incluindo as dificuldades de acesso e de recursos humanos e 
financeiros, foram necessários arrojo e coragem para acreditar que já havia no País 
cientistas bem formados e capacitados para investigar, entender e organizar o co-
nhecimento sobre os solos tropicais. A diversidade e as peculiaridades desses solos 
não eram totalmente contempladas nos sistemas existentes, desenvolvidos para 
outras condições climáticas e de terreno. Na origem da Ciência do Solo no Brasil, 
que veio a culminar no atual SiBCS, destacam-se os nomes do seu líder e, talvez, 
senão certamente, o mais dedicado pesquisador deste tema, Dr. Marcelo Nunes 
Camargo, e de outro importante colaborador, o Dr. Jakob Bennema (Universidade 
de Wageningen, Holanda). Nos anos seguintes, o trabalho foi mantido por vários 
pesquisadores e professores, em suas respectivas instituições de origem, em todo o 



País, que se dedicam ao estudo e aprofundamento do tema “classificação de solos”. 
Dentre os participantes, vários são membros dos Comitês e Núcleos de Discussão 
e Colaboração, aos quais estendemos os agradecimentos de todos que atuam em 
Pedologia no Brasil.

Apesar dos momentos difíceis por que passou nas décadas de 1980 e 1990, 
a Pedologia vem ganhando novamente o interesse da sociedade, no Brasil e no 
mundo, pois não se pode deixar de considerar o recurso solo em todas as questões 
de produção de alimentos, fibras e energia, mudanças climáticas e sustentabilida-
de ambiental. Assim, conhecer os solos para melhor manejá-los através da otimi-
zação da aplicação de práticas agronômicas sustentáveis, bem como para executar 
planejamento de uso das terras através de zoneamentos, tornou-se indispensável, 
inclusive para a definição de políticas públicas.

Vale destacar que as ideias e propostas emanadas das Reuniões de classifica-
ção e correlação de solos (RCCs), que contam com a participação de pedólogos de 
todo o Brasil (formando uma rede de especialistas que passam de 10 a 12 dias no 
campo, intensivamente discutindo os solos de uma região), são implementadas 
sob os auspícios da Embrapa Solos e seus parceiros. Os resultados dessas reuniões 
e outras sugestões e críticas recebidas, através do blog do SiBCS1, de usuários que 
aplicam o SiBCS desde 1999 têm sido avaliados pelo Comitê Executivo, e muitos 
deles, quando há consenso, são incorporados ao SiBCS. Assim, desde a segunda 
edição do SiBCS, foram realizadas 3 RCCs (em Santa Catarina, Acre e Mato Grosso do 
Sul), as quais contribuíram significativamente para o aperfeiçoamento do sistema. 
Para realização dessas RCCs, houve apoio estratégico e financeiro da Embrapa e 
de outras instituições de ensino e pesquisa, bem como apoio financeiro de órgãos 
de fomento à pesquisa científica, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento Rural Sustentável 
do Estado de Santa Catarina (Fundagro), a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig) e a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do 
Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (Fundect).

A elaboração do SiBCS, na qual estiveram envolvidas diversas instituições de 
ensino e pesquisa de todo o Brasil, representa um claro exemplo de parceria bem-
sucedida para a retomada desse tema como um projeto nacional, de interesse e 
responsabilidade da comunidade da Ciência do Solo do Brasil. Hoje, o SiBCS tem 
abrangência nacional e é adotado em cursos de Ciências Agrárias e outros de todas 
as universidades brasileiras, além de ser tema de um dos livros mais vendidos 

1 Disponível em: <http://hotsites.cnps.embrapa.br/blogs/sibcs>.



da Embrapa. Há interesse inclusive em que, em breve, tenhamos sua versão em 
formato digital (e-book).

O SiBCS, nesta terceira edição, continua a ser um sistema hierárquico de 
classificação e busca consolidar a sistematização taxonômica que expresse o 
conhecimento presente para a discriminação de classes de solos identificadas no 
País. As alterações realizadas nesta terceira edição em relação à edição anterior 
compreendem desde mudanças nos critérios e conceitos de horizontes até 
a incorporação de classes de solos em nível categórico de subordem, grande 
grupo, subgrupo e família. Contudo, a Pedologia e a classificação de solos, devido 
à sua própria natureza escala-dependente, não são finitas per se. É possível que 
essa sistematização se apresente ainda incompleta na forma atual em razão 
da existência, no País, de solos ainda desconhecidos (e que possam justificar 
a inclusão de novas classes em diferentes níveis categóricos do sistema) e da 
natureza inerente a um sistema de classificação, qual seja, a de evoluir e se adequar 
ao avanço da ciência, com inserção de novas classes e modificação de antigas à 
medida que novo conhecimento científico é gerado.

Portanto, solicitam-se aos usuários a contínua experimentação e aplicação 
do SiBCS e o envio de sugestões e críticas para que o Brasil possa contar com mate-
rial para novas edições aprimoradas do sistema.

Aos pioneiros e às gerações atuais de pesquisadores dedicados à classifica-
ção de solos no Brasil nossos sinceros parabéns pela evolução do conhecimento 
sobre o tema.

Maria de Lourdes Mendonça Santos Brefin
Chefe-Geral da Embrapa Solos



Nota do Comitê Executivo

Na presente edição, o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) 
mantém a mesma estrutura geral, incorpora mudanças, redefinições e correções, 
está liberado para o uso e pode ser citado e correlacionado com outros sistemas.

Esta obra será aperfeiçoada ao longo de anos futuros, conforme deter- 
minado pelo uso efetivo em levantamentos de solos, estudos de correlação de 
solos e pesquisas na área de Ciência do Solo.

As alterações aqui apresentadas foram disponibilizadas para testes e vali-
dação pelos usuários (SANTOS et al., 2009, 2012) e parcialmente apresentadas nos 
Congressos Brasileiros de Ciência do Solo de 2009 e 2011. Abrangem desde defini-
ções e conceitos básicos até reestruturações de classes em todos os níveis categó-
ricos. Tais mudanças são reflexos das sugestões e críticas recebidas de usuários do 
SiBCS e, sobretudo, das ideias e propostas emanadas das últimas quatro Reuniões 
de classificação e correlação de solos (RCCs) realizadas nas regiões Sul, Sudeste e 
Norte do País (REUNIÃO..., 2000, 2005, 2008, 2010a, 2010b, 2012). As RCCs tradi-
cionalmente têm permitido a validação e o aperfeiçoamento do SiBCS, bem como 
a uniformização de critérios, o intercâmbio interinstitucional e a transferência de 
informações entre profissionais da Ciência do Solo.

Dentre os aperfeiçoamentos, destacam-se ajustes, correções e redefinições 
de conceitos básicos relativos a saturação por bases, caráter flúvico, caráter plânico, 
caráter rúbrico, cerosidade, superfície de compressão, horizontes A antrópico, B 
textural, B latossólico, B incipiente, B nítico, B espódico, B plânico e horizonte glei. 
É sugerida a criação do caráter retrátil, referindo-se à retração acentuada da massa 
do solo após exposição e secamento de perfis de solos (condição típica de alguns 
Latossolos e Nitossolos do Sul do País até então com reconhecidas dificuldades na 
sua identificação e classificação taxonômica), e dos caracteres espódico, redóxico 
e sômbrico. Alterações de redação, de eliminação ou incorporação de classes de 
solos são propostas nos níveis categóricos de ordem (Chernossolos, Espodossolos, 
Gleissolos, Luvissolos, Nitossolos e Planossolos), de subordem (Cambissolos 
Húmicos, inclusão de Hísticos nos Cambissolos, Latossolos Brunos, Nitossolos 
Brunos, Neossolos Flúvicos e Planossolos Nátricos), de grande grupo (inclusão dos 
Alumínicos, Distróficos e Eutróficos nos Argissolos Bruno-Acinzentados, inclusão 
de Alíticos nos Cambissolos Húmicos, inclusão dos Petrocálcicos nos Chernossolos 



Rêndzicos, inclusão de Sódicos nos Gleissolos Melânicos e Gleissolos Háplicos, 
exclusão de Acriférricos e Ácricos nos Latossolos Brunos, redefinição da seção de 
controle, no terceiro nível categórico, nos Gleissolos Melânicos, Gleissolos Háplicos, 
Neossolos Flúvicos e Planossolos Háplicos) e de subgrupo (inclusões de inúmeras 
classes de solos), bem como no nível categórico de família (criação dos subgru-
pamentos texturais e de atividade da fração argila). É também apresentada uma 
proposta de ordenação de legenda de identificação de solos.

Para dar mais autonomia aos usuários do SiBCS, o Comitê Executivo de 
Classificação de Solos (CE) deliberou que novas classes em nível de subgrupo 
podem ser inseridas nas chaves de 4º nível categórico, devendo ser enviada ao 
CE uma cópia do perfil correspondente para que essa nova classe possa ser 
incorporada oficialmente ao sistema. É também deliberação do CE, por consenso, 
com base em sugestões de colaboradores e usuários, que subgrupos existentes e 
já definidos podem ser utilizados em outros grandes grupos, em que não constem 
suas ocorrências.

Ao classificar um determinado solo, é permitida ao classificador a autono-
mia de fazer as possíveis combinações para o 4º nível, logicamente utilizando sub-
grupos já relacionados no SiBCS, listados em ordem de importância taxonômica 
(hísticos, salinos, solódicos, por exemplo).

Esta edição substitui a classificação de solos que vinha sendo utilizada 
na Embrapa Solos (CAMARGO et al., 1987; SISTEMA..., 1999, 2006) e todas as 
aproximações anteriores (EMBRAPA,1980f, 1981,1988c, 1997b).

Objetivando que o SiBCS seja continuamente aprimorado, juntamente 
com a evolução científica e do conhecimento dos solos brasileiros, solicita-se aos 
usuários o envio periódico de críticas e sugestões, que deverão ser encaminhadas 
ao CE para o endereço eletrônico <sibcs@embrapa.br>.

Doravante, as atualizações mais urgentes, sempre que necessárias, poderão 
ser acessadas permanentemente no blog do SiBCS1.

1 Disponível em: <http://hotsites.cnps.embrapa.br/blogs/sibcs>.



Trajetória evolutiva do 
Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos1

A classificação de solos no Brasil tem sido matéria de interesse essencial-
mente motivado pela necessidade decorrente de levantamentos pedológicos, os 
quais, por natureza, constituem gênero de trabalho indutor de classificação de 
solos.

A classificação pedológica nacional vigente consiste numa evolução do 
antigo sistema americano, formulado por Baldwin et al. (1938) e modificada por 
Thorp e Smith (1949). Esta classificação, que veio a ser nacionalizada, tem sua base 
fundada, em essência, nos conceitos centrais daquele sistema americano, contan-
do, porém, com o amparo complementar de exposições elucidativas de conceitos 
e critérios proporcionados por algumas obras-chave, principalmente as de autoria 
de Kellogg (1949) e Kellogg e Davol (1949) sobre Latossolos; Simonson (1949) re-
ferente a Podzólicos Vermelho-Amarelos; Winters e Simonson (1951) e Simonson 
et al. (1952) pertinentes a diversos grandes grupos de solos; Estados Unidos (1951) 
relativa a Solos Glei e Solos Salinos e Alcalinos; Tavernier e Smith (1957) acerca de 
Cambissolos; Oakes e Thorp (1951) sobre Rendzinas e Vertissolos (Grumossolos). Os 
conceitos centrais do antigo sistema americano formam a base da atual classificação 
brasileira transmudada, cuja esquematização atual descende de modificações de 
critérios, alteração de conceitos, criação de classes novas, desmembramento de algu-
mas classes originais e formalização de reconhecimento de subclasses de natureza 
transicional ou intermediária. O processo foi sempre motivado pela apropriação das 
modificações às carências que se iam revelando, com a realização de levantamentos 
em escalas médias e pequenas, em que concorriam classes de categorias hierárqui-
cas mais elevadas. O enfoque principal sempre esteve dirigido ao nível hierárquico 
de grandes grupos de solos, aliado ao exercício da criatividade tentativa no que 
corresponde ao nível de subgrupo, posto que classes dessa categoria nunca foram 
estabelecidas no sistema primitivo (BALDWIN et al., 1938; THORP; SMITH, 1949).

As modificações se iniciaram na década de 1950, com os primeiros levanta-
mentos pedológicos realizados pela então Comissão de Solos do Centro Nacional 
de Ensino e Pesquisas Agronômicas (CNEPA). Tornaram-se mais intensas a partir do 

1 Adaptado de JACOMINE,  P. K. T.; CAMARGO, M. N. Classificação pedológica nacional em vigor. In: ALVAREZ V. V. H.; 
FONTES, L. E. F.; FONTES, M. P. F. (Ed.). O solo nos grandes domínios morfoclimáticos do Brasil e o desenvolvimento 
sustentado. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo: Ed. da Universidade Federal de Viçosa, 1996. p. 675-688. 



final daquela década, com amplo uso de princípios que foram sendo reconheci-
dos em paralelo às aproximações com o novo sistema americano de classificação 
de solos, que então se desenvolvia (ESTADOS UNIDOS, 1960), dando origem ao 
Soil Taxonomy, classificação oficial atualmente vigente naquele país (ESTADOS 
UNIDOS, 1975). Muitas concepções surgidas com a produção desse novo sistema 
foram absorvidas na classificação em uso no Brasil. Igualmente, alguns conceitos 
e critérios firmados no esquema referencial do mapa mundial de solos (FAO, 1974) 
foram também assimilados no desenvolvimento da classificação nacional.

No levantamento pedológico do Estado de São Paulo (BRASIL, 1960), foi 
reconhecido que horizontes pedogenéticos distintivos, próprios de determinados 
solos, são legítimos como critério diagnóstico para estabelecimento e definição de 
classes de solos em se tratando de sistema natural de classificação. Assim, foram, 
pela primeira vez no Brasil, empregados conceitos de horizonte B latossólico e 
horizonte B textural.

Como contribuições adicionais das pesquisas básicas de levantamento 
de solos daquele trabalho para a classificação pedológica brasileira, contam-se 
a conceituação de Latossolos e a subdivisão tentativa de classes dos Latossolos 
em decorrência das variações encontradas (Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-
Escuro, Latossolo Vermelho-Amarelo, Latossolo Vermelho-Amarelo Húmico); a 
criação da classe Terra Roxa Estruturada; e a subdivisão dos Solos Podzólicos em 
razão mormente de distinções texturais entre solos, expressão do B textural no 
perfil, extraordinário contraste textural entre os horizontes eluviais e o B textural e, 
sobretudo, elevada saturação por bases no B textural ou mesmo no solum, condi-
ção até então não explicitada na classificação de solos podzólicos tropicais.

Já o levantamento pedológico realizado no sul de Minas Gerais (BRASIL, 
1962) reconhece o horizonte B incipiente, diagnóstico para a classe que abrigava 
os Solos Brunos Ácidos – precursora da classe Cambissolos.

Daí por diante, os levantamentos pedológicos, que vinham sendo executados 
pela Comissão de Solos e por instituições sucessoras, foram demandando adequação 
aos solos que foram sendo identificados, especialmente no que diz respeito às diversi-
dades de atributos e à variabilidade morfológica e de constituição. Por consequência, 
modificações e acréscimos foram sendo adotados, envolvendo reajustes e inovações 
em critérios distintivos, resultando nas normas descritas pela Embrapa (1988a).

Assim, repartições de grandes grupos iniciais foram sendo estabelecidas, 
decorrentes de disparidade em saturação por bases, atividade das argilas que 
têm como expressão a capacidade de troca de cátions dos coloides inorgânicos, 



saturação por sódio, presença de carbonato de cálcio, mudança abrupta de textura 
para o horizonte B, entre outros distintivos.

A coleção de critérios veio a abranger variados atributos diagnósticos, a par 
de diversos tipos de horizontes A, de horizontes B e de outros horizontes diag-
nósticos de posição variável nos perfis de solo, os quais foram assimilados com o 
correr do desenvolvimento do novo sistema americano de classificação pedológica 
(ESTADOS UNIDOS, 1960; 1975) e do esquema FAO (1974).

Grande número de classes de solos de alto nível categórico foram incluídas 
para incorporar a classificação de tipos de solos expressivamente distintos, os 
quais foram sendo identificados durante levantamentos pedológicos realizados 
na ampla diversidade de ambiências climáticas, geomórficas, vegetacionais e 
geológicas do território nacional.

O outro aditamento ao sistema adveio de estudo de verificação de solos 
na região Sul do País, dando a conhecer, no planalto de Curitiba, solos sui generis, 
motivando a proposição da classe Rubrozém (BRAMÃO; SIMONSON, 1956).

Também da década de 1950 provém o reconhecimento da classe 
Hidromórfico Cinzento (BRASIL, 1958), constituindo derivação a partir de 
Planossolo e Glei Pouco Húmico do sistema americano, então vigentes (BALDWIN 
et al., 1938; THORP; SMITH, 1949).

Posteriormente à distinção das classes Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-
Escuro e Latossolo Vermelho-Amarelo reportadas igualmente no referido levanta-
mento do Estado de São Paulo, outras classes foram acrescidas com o estabeleci-
mento de Latossolo Amarelo pelos trabalhos de Day (1959) e Sombroek (1961) na 
Amazônia; de Latossolo Bruno identificado por Lemos et al. (1967) no Rio Grande 
do Sul; de Latossolo Variação Una de constatação a partir de 1963 no sul da Bahia 
(EMBRAPA, 1977/1979); e de Latossolo Ferrífero como conceituado por Camargo 
(1982). A propósito da distinção de Latossolos, Camargo et al. (1988) prestam conta 
da classificação desses solos no País.

Areias Quartzosas constituem classe de solos reconhecida desde o início da 
década de 1960 (BRASIL, 1960) para formar grupo independente, desmembrado dos 
Regossolos – classe tornada menos abrangente pela exclusão daqueles solos quart-
zosos – definidos como solos pouco desenvolvidos em virtude da própria natureza 
refratária do material quartzoso, resultante em pouca evolução pedogenética.

Modificação de conceito no início da década de 1970, induzida pela reali-
dade de solos identificados em diversas verificações de campo, tornou efetivada a 
classe Solos Litólicos (BRASIL, 1971a, 1972a).



No levantamento pedológico do Ceará, foram constatados Solos Podzólicos 
com características peculiares e atípicas em relação a concepções originais de 
classes estabelecidas destes solos, o que motivou o reconhecimento da classe 
Podzólico Acinzentado (BRASIL, 1973b).

Similarmente, outros solos podzólicos atípicos, formados em cobertura 
atinente à Formação Barreiras (e congêneres), como contraparte de Latossolos 
Amarelos, motivaram a proposta de estabelecimento da classe Podzólico Amarelo 
(REUNIÃO DE CLASSIFICAÇÃO..., 1979).

Solos de identificação problemática, visualizados como similares a Terra 
Roxa Estruturada (contudo diferenciados pela cor relacionada aos constituintes 
oxídicos), têm sido encontrados na região Sul, e sua discriminação vem sendo 
contemplada com a formulação da classe Terra Bruna Estruturada (EMBRAPA, 1979; 
CARVALHO, 1982).

Plintossolo constitui classe firmada no término da década de 1970 
(EMBRAPA, 1980b), como resultado de anos de reflexão sobre a validade da concei-
tuação dos atuais Plintossolos como classe individualizada no sistema referencial. 
Grande parte dessa classe é integrada pelos vários solos da antiga classe Laterita 
Hidromórfica, com agregação de parte dos solos de algumas outras classes, con-
ceituadas antes do Plintossolo.

O último acréscimo importante ao sistema referencial foi a classe Podzólico 
Vermelho-Escuro (CAMARGO et al., 1982), provendo grupo à parte de solos distintos 
da tradicional classe Podzólico Vermelho-Amarelo. O posicionamento dessa nova 
classe é homólogo ao dos demais podzólicos e se coloca em contraparte a Latossolo 
Vermelho-Escuro. A classe estabelecida inclui parte desmembrada de Podzólico 
Vermelho-Amarelo e engloba a totalidade da extinta Terra Roxa Estruturada Similar.

Estas foram importantes mudanças que incidiram na trajetória da classifi-
cação de solos no sentido de sua nacionalização, ora efetivada através das quatro 
aproximações elaboradas de 1980 a 1997 e da publicação do Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (EMBRAPA, 1998; SISTEMA..., 1999, 2006). A correlação entre 
as classes de solos do SiBCS (3ª edição) e as anteriormente utilizadas no Brasil até a 
publicação de sua 1ª edição (em 1999) é mostrada no Anexo F.

Mudanças relevantes ocorreram nesta 3a edição do SiBCS, que compreen-
dem desde o nível de ordem até o nível de família, havendo redefinição, reestrutu-
ração, extinção e inclusão de classes, conforme discutido e aprovado pelo Comitê 
Executivo de Classificação de Solos (SANTOS et al., 2003, 2009, 2012).
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Introdução

O Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) é o sistema taxonômico 
oficial de classificação de solos do Brasil. É uma prioridade nacional compartilhada 
com várias instituições de ensino e pesquisa do País desde as primeiras tentativas 
de organização, a partir da década de 1970, com base em aproximações sucessivas, 
buscando definir um sistema hierárquico, multicategórico e aberto, que permita 
a inclusão de novas classes e que torne possível a classificação de todos os solos 
existentes no território nacional.

No período entre 1978 e 1997, foram elaboradas: a 1ª aproximação 
(EMBRAPA, 1980f ), a 2ª aproximação (EMBRAPA, 1981), a 3ª aproximação (EMBRAPA, 
1988c) e a 4ª aproximação (EMBRAPA, 1997b), compreendendo discussões, orga-
nização, circulação de documentos para críticas e sugestões, assim como a divul-
gação, de início restrita, entre participantes e membros da comunidade científica, 
culminando com as publicações da 1ª e da 2ª edições do SiBCS (SISTEMA..., 1999, 
2006) amplamente divulgadas nacional e internacionalmente e adotadas no Brasil.

O aperfeiçoamento permanente do SiBCS é um projeto nacional, de interes-
se e responsabilidade da comunidade de Ciência do Solo do País e é coordenado 
pela Embrapa Solos. Tem como fundamento as parcerias institucionais, os estudos 
anteriores e a evolução recente dos conhecimentos na área de Ciência do Solo.

Os pontos de referência iniciais para a 1ª e a 2ª edições foram a 3ª aproxi-
mação do sistema (EMBRAPA, 1988c) e as seguintes publicações: Mapa mundial 
de suelos (FAO, 1990), Référentiel pédologique français e Référentiel pédologique 
(ASSOCIATION FRANÇAISE POUR L’ÉTUDE DU SOL, 1990, 1995), Keys to soil 
taxonomy (ESTADOS UNIDOS, 1994, 1998, 2006, 2010) e World reference base for soil 
resources (FAO, 1994, 1998, 2006). Esta 3ª edição do SiBCS é, à luz de conhecimentos 
e pesquisas geradas no País e no exterior (ESTADOS UNIDOS, 1999; ISBELL, 1996), 
o resultado de uma revisão e atualização dos parâmetros e critérios utilizados na 
2ª edição (SISTEMA..., 2006) e de aproximações anteriores, bem como da incorpora-
ção de sugestões e contribuições enviadas pela comunidade científica.

O projeto de desenvolvimento e validação do SiBCS está gerando ações em 
três instâncias de discussão e decisão, compreendendo grupos interinstitucionais 
organizados e atuantes em níveis nacional, regional e local e contando com equipes 
nas universidades, em instituições públicas estaduais ou federais e/ou instituições 
privadas, que têm trabalhado na execução de levantamentos de solos, na elaboração 
de dissertações e teses e em outras atividades relacionadas a este tema.


